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ALMA E LUZ 

Q u e s t i o n a d o s q u e t e m o s s i do po r vários 
c o m p a n h e i r o s r e e n c a r n a d o s n a s áreas d o 
c a m p o físico, c o m respe i t o a o binômio " a l m a e 
c o r p o " , d e s e j a m o s a f i rmar , p r e l i m i n a r m e n t e , 
q u e s a b e m o s q u e o a s s u n t o será e s c l a r e c i d o , 
n o s t e r m o s j u s t o s , p o r a u t o r i d a d e s d a V i d a 
Supe r i o r , no t e m p o próprio. 

D ian te , porém, d a s i n c e r i d a d e d o s n o s s o s 
i r m ã o s , q u e p e r m a n e c e m t r a n s i t o r i a m e n t e n a 
T e r r a , o u s a m o s en f i l e i ra r aqu i a l g u m a s d e ­
d u ç õ e s simbólicas, c a p a z e s d e aux i l i a r -nos o 
raciocínio n a s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s p r o f u n d o s 
q u e a q u e s t ã o e n v o l v e e m si m e s m a . 



A a l m a é comparável a o mo to r . 
O c o r p o é o veículo. 
A a l m a é o livre-arbítrio. 
O c o r p o é a matériaque s e o r g a n i z a a f i m d e 

resguardá-la. 
A a l m a é o t i m o n e i r o . 
O c o r p o é a e m b a r c a ç ã o . 
A a l m a é a raiz. 
O c o r p o é o t r o n c o . 
Aflmaqinaçaoé a t e i a q u e detém os n o s s o s 

d e s e j o s . 
O c o r p o é a rea l i dade , e m q u e s e m a n i f e s t a . 

A a l m a é a s u b l i m i d a d e d a música. 
O c o r p o é a câmara n a q u a l o c o m p o s i t o r 

p r o c u r a o s r e c u r s o s p a r a r e p r o d u z i r o u insp i ra r -
s e a n t e a m e l o d i a d o s a n j o s . 

A a l m a é a lógica n o s a c o n t e c i m e n t o s d a 
v i d a . 

O c o r p o é i n s t r u m e n t o e m q u e s e a p r e n d e 
a respeitá-la. 

A a l m a é a i n s p i r a ç ã o d a V i d a Ma io r . 

O c o r p o é a matéria d e n s a e m q u e nós 
o u t r o s m a n i p u l a m o s a s f o r m a s d o s a n s e i o s q u e 
o s n o s s o s s e n t i m e n t o s a c a l e n t a m no d i a - a - d i a . 

A a l m a é o p l a n o . 

O c o r p o é a i n t e l i gênc i a ins t in t i va q u e o 
e x e c u t a . 

A a l m a é o c a m p o . 

O c o r p o é a e n x a d a q u e o b e d e c e ao lav ra ­
do r . 

A a l m a é o o le i ro . 

O c o r p o é o e l e m e n t o q u e o o b e d e c e na for­
m a ç ã o d e v a s o s d i v e r s o s . 

A a l m a é o a m b i e n t e . 
O c o r p o é a f o r m a q u e n o s d e f i n e os p e n s a ­

m e n t o s . 
A a l m a é a f o n t e d o s n o s s o s idea is . 
O c o r p o é o bur i l d e t r a b a l h o c o m q u e nos 

c o n d u z i m o s , pe la própria v o n t a d e , à s a t i v i dades 
d o b e m ou d o m a l , c o n f o r m e n o s s a s e s c o l h a s . 

A a l m a é a d i re t r i z . 

O c o r p o é o território e m q u e v i a j a m o s c o m 
a possibi l idade de nutrir a saúde o u a s provações 
d a doença. 

A a l m a é o a m o r d e q u e n o s a l i m e n t a m o s 
p a r a a v i da . 

O c o r p o é a a t i t u d e q u e n o s t u te l a a i n d e ­
p e n d ê n c i a própria p a r a a s s u m i r a s n o s s a s 
p r e f e r ê n c i a s d a s q u a i s t e r e m o s o s resu l t ados 
respec t i vos . 

A a l m a é a l a n t e r n a d a p a z . 



O c o r p o é o re f le to r d e n o s s a s d i s p o s i ç õ e s 
íntimas p a r a se rv i - l a o u conturbá-la. 

A v i d a é s e m e l h a n t e à m i n a d e o u r o . 
T o m a n d o o c o r p o físico, q u e l e m b r a o un i ­

f o r m e d o t r a b a l h a d o r q u e s e esforça p a r a 
e n c o n t r a r e d e t e r a l g u m a p a r c e l a d o p r e c i o s o 
meta l , n a reencarnação, s imbo l i zamos des ta f o rma 
a presença o u a b u s c a d a luz e m q u e t o d o s 
v i v e m o s . 

É necessário r e m o v e r t o n e l a d a s d e c a s ­
c a l h o p a r a a c h a r a l g u m a q u a n t i d a d e d a p r e c i o ­
s i d a d e re fe r i da . 

A q u e l e s q u e se d e v o t a m à s b o a s o b r a s e 
s e d e s e n v o l v e m no a u t o - c o n h e c i m e n t o l e v a m 
c o n s i g o a l g u m a luz a o P l a n o E s p i r i t u a l ; i sso , 
porém, p o r v e z e s , d e t e r m i n a g r a n d e número d e 
e x i s t ê n c i a s , n a C r o s t a T e r r e s t r e . 

O s a m i g o s q u e s e c o n s a g r a m à o c i o s i d a d e 
o u à r e v o l t a , a o desânimo o u a o ódio, d e v e m 
v o l t a r a o m e s m o p a d r ã o d e e x i s t ê n c i a , n a s áreas 
físicas d o P l a n e t a , t a n t a s v e z e s q u a n t a s f o r a m 
a s r o m a g e n s no a m b i e n t e d a s p r o v a s q u e n ã o 
q u i s e r a m v e n c e r . 

C o n d u z i n d o à V i d a S u p e r i o r a p e n a s c a s ­
c a l h o i m p r o d u t i v o , às v e z e s n e c e s s i t a m r e g r e s ­
s a r à s d i f i c u l d a d e s q u e d e s p r e z a r a m , d e m o -
r a n d o - s e no m u n d o ma te r i a l . 

E i sso a c o n t e c e c o m m u i t o s a m i g o s q u e 
a p e n a s c o n d u z i r a m c o n s i g o o c a s c a l h o d a i n u ­
t i l i dade , s e m p o s s i b i l i d a d e d e par t i l ha r o 
t r a b a l h o n a s L e g i õ e s d o B e m . 

L a m e n t a m - s e , e m v ã o , p o r q u e e m v e r d a d e 
r e c u s a r a m s i s t e m a t i c a m e n t e a s o p o r t u n i d a d e s 
d e serviço e e l e v a ç ã o q u e l hes f o r a m c o n c e d i ­
d a s . 

C o n d u z i n d o à s E s f e r a s S u p e r i o r e s un i ­
c a m e n t e c a s c a l h o , s e m q u a l q u e r resquício d e 
luz d e q u e s e a c h a m n e c e s s i t a d o s , s ã o c o n s ­
t r a n g i d o s a re to rna r à s t a r e f a s q u e m e n o s p r e z a ­
r a m no m u n d o . 

S a i b a m o s p r o c u r a r a luz n a s p e d r a s d a 
e x i s t ê n c i a , e s t u d a n d o e a p r e n d e n d o , a m a n d o 
a o próximo c o m o s e n d o nós m e s m o s e s u b l i ­
m a n d o o s idea is d e e l e v a ç ã o q u e a d q u i r i m o s , 
c o m a rea l i zação d e n o s s o s princípios. 

Eis p o r q u e es te l ivro s i m p l e s e d e s p r e t e n ­
s i o s o r e c e b e u o n o m e d e : Alma e Luz. 

E m m a n u e l 
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